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O Índice de Confiança 
do Empresário do Comércio 
(ICEC) do Paraná alcançou 
103,9 pontos em julho, regis-
trando uma elevação de 2,8% 
em relação a junho. Os dados, 
fornecidos pela Confederação 

ECONOMIA 

Confiança dos comerciantes 
paranaenses cresce em julho

Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) e pela 
Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Paraná 
(Fecomércio PR), destacam uma 
melhora na percepção dos em-
presários sobre o cenário atual, 

mesmo com um desempenho 
nacional menos otimista, onde o 
ICEC caiu 0,7%, marcando 107,4 
pontos.

O principal fator que contri-
buiu para o aumento da confian-
ça no Paraná foram as Condições 

Atuais do Empresário do Co-
mércio (ICAEC), que atingiram 
79,8 pontos, refletindo um cres-
cimento significativo de 8% em 
comparação ao mês anterior. As 
projeções de investimentos tam-
bém apresentaram uma tendên-

cia positiva, com o subindicador 
Investimentos do Empresário 
do Comércio (IIEC) marcando 
104,6 pontos, um aumento de 
3,4% na variação mensal.
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Cresol Pioneira 
impacta 
mais de 84 
mil pessoas 
com projetos 
apoiados pelo 
Fundo Social
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Construir uma casa no terreno dos sogros é uma situação que 
pode gerar muitas dúvidas, especialmente após a separação. Mas 
a questão central é: você tem direito sobre a casa e o terreno? 

A construção em terreno de terceiros sem uma documentação 
formal é uma situação delicada que pode configurar um caso 
de acessão. De acordo com o Código Civil Brasileiro, a acessão 
ocorre quando algo é incorporado ao bem principal, tornando-se 
parte dele. Assim, se você construiu uma casa no terreno de seus 
sogros, essa construção pode ser considerada parte do terreno 
deles.

A acessão artificial inclui as benfeitorias, que são as obras e me-
lhorias realizadas. As benfeitorias dividem-se em três categorias: 
necessárias, úteis e voluptuárias. As necessárias são imprescin-
díveis para a conservação do imóvel, as úteis aumentam ou faci-
litam o uso do imóvel, e as voluptuárias são melhorias estéticas 
ou de conforto. A legislação garante o direito de reembolso pelas 
benfeitorias úteis e necessárias, mas não pelas voluptuárias. Por-
tanto, se a construção da sua casa trouxe benefícios significativos 
ao terreno, você pode reivindicar uma compensação financeira.

Outra possibilidade é a usucapião, que é a aquisição da pro-
priedade pela posse prolongada e ininterrupta de um bem. No 
entanto, esse processo é complexo e exige o cumprimento de di-
versos requisitos, como o tempo de posse (que pode variar de 5 a 
15 anos, dependendo do tipo de usucapião) e a comprovação de 
que a posse foi exercida de forma mansa e pacífica, sem oposição.

Se você construiu a casa com o consentimento dos seus so-
gros, na época, a existência de um contrato escrito ou um acordo 
verbal (com provas testemunhais) pode influenciar significativa-
mente sua situação. 

Para resolver essa situação, é recomendável seguir alguns pas-
sos importantes. Primeiramente, busque uma consultoria jurí-
dica especializada para avaliar sua situação específica e orientar 
sobre os passos legais. Em seguida, reúna todas as provas docu-
mentais e testemunhais possíveis que comprovem o acordo sobre 
a construção. Tente uma resolução amigável com seus sogros, 
como um acordo de reembolso pelas benfeitorias ou a regulari-
zação da posse. Se não houver acordo, uma ação judicial pode ser 
necessária para garantir seus direitos.

Construir uma casa no terreno dos seus sogros é uma situa-
ção que exige atenção e conhecimento jurídico. Caso se encon-
tre nessa situação, não hesite em buscar assistência jurídica para 
proteger seus interesses e assegurar que seus direitos sejam res-
peitados.

Construí minha casa no terreno 
dos meus sogros: tenho direito 

sobre a casa e o terreno?
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Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Bitcoins e descobertas do futuro

E continuando nossa corrente do bem o livro escrito por Mas-
ter Rich vem te mostrar os benefícios de se investir no bitcoin e 
compreender a moeda do futuro, mas também te proporcionar 
um caminho de fama e fortuna com muito mais credibilidade e 
ações concretas, vale ler e apostar na sorte no seu viver.

*Todas as obras desta edição especial ao adquirir em ebook ou 
impresso vai estar colaborando com o povo gaúcho, somos mais li-
teratura solidária para todos e com todos. Todas as obras se encon-
tram nos sites Clube dos autores e Ag books.

Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte 
educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno 

do Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada 
gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para 
você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, eventos, liv-
ros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e 

youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Esta nova troca de ideias, coincide com o início de mais uma 
edição dos Jogos Olímpicos da era Moderna. O mundo em geral, 
volta-se para a cidade de Paris, onde acompanham-se os eventos 
esportivos, que simbolizam uma forma de confraternização entre 
todos nós. Por sinal, desde de seu surgimento, há mais de 2.700 a. 
C., as Olimpíadas assumiram um papel essencial na vida dos gre-
gos. As competições olímpicas, causavam a interrupção das guer-
ras entre as cidades gregas, obedecendo a uma espécie de ritual 
denominado de “trégua sagrada.” Vamos convir, algo um tanto 
difícil em nossos tempos sombrios, marcados por guerras geno-
cidas, extermínios e terrorismos. Posteriormente, a sua origem 
grega, o Barão de Coubertin, buscando reviver o espírito das pri-
meiras Olimpíadas, os jogos olímpicos tornaram-se um evento 
globalizado, tentando promover a união, confraternização e paz 
entre todos os povos. Tal objetivo idealizado, encontra-se ilustra-
do na própria bandeira que representa as competições olímpicas, 
que visa expressar a união entre os povos dos cinco continentes. 

As Olimpíadas em 
tempos sombrios

Pode-se então refletir e questionar, como tal projeto objeti-
vando alinhar solidariedade, paz, humanismo e respeito a vida 
humana, a partir da confraternização esportiva entre os povos, 
pode ser de fato relevante para nossos tempos, qualificados por 
alguns como tomado pelas sombras de conflitos como a Guer-
ra Rússia-Ucrânia, que provocou o banimento da Rússia nesta 
versão olímpica de 2024. O conflito entre Israel-Hamas, marca-
do pelo extermínio de muitas vidas. O terrorismo cada vez mais, 
presente, inclusive em uma tentativa de sabotagem nas linhas fér-
reas antes do início da competição na cidade de Paris. 

Não é novidade, a ocorrência de situações conflituosas, relacio-
nadas com as Olimpíadas, como no caso da II Guerra Mundial e 
a Guerra-Fria, porém devemos analisar e refletir sobre a impor-
tância da confraternização olímpica, para além de idealismos e 
interesses mercadológicos, propagandísticos e políticos, referente 
aos nossos tempos, carentes de maior solidariedade e confrater-
nização humana. A notoriedade das Olimpíadas, criada tanto a 
partir de um caráter simbólico quanto pela sua reconhecida di-
mensão material, fez com que este evento se transforma-se em 
palco de diversas manifestações políticas ao longo do século XX 
e que necessita assim se mante em nosso século, para se buscar 
promover na prática, o que o símbolo da bandeira olímpica visa 
representar: uma maior confraternização, união, paz e solidarie-
dade entre nós, seres humanos, mesmo entre as sombras que nós 
mesmos criamos.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Romanos 2.15: “Estes mostram a norma da lei gravada no seu 
coração, testemunhando-lhes também a consciência e os seus pensa-
mentos, mutuamente acusando-se ou defendendo-se,”

No último texto desta coluna — Lei natural e o julgamento de 
Cristo —  expus o versículo 14 de Romanos 2, apresentando a dou-
trina de que os gentios (não-judeus), embora não tenham recebido 
de Deus a revelação especial registrada nas Escrituras (a “Lei”), 
mostram através de seus comportamentos morais que “(...) proce-
dem, por natureza, de conformidade com a lei,”. 

Ou seja, há nos gentios — como reflexo da imagem e semelhan-
ça de Deus (Cf. At 17.25) —  uma noção moral (o que chamei de lei 
natural) a respeito de como devem proceder; há uma norma geral 
inscrita na consciência dos seres humanos —  in foro conscientiae 
— e essa noção ou norma, em muitos momentos, se coaduna com 
a revelação especial, pois ambas procedem de um mesmo autor 
que é Deus. Como comenta o reformador e pastor de Genebra no 
século XVI João Calvino (1509-1564): “(...) os pagãos, embora não 
tenham um conjunto de regras do qual possam desviar, ainda pos-
suem o testemunho interior de sua consciência, que age como o 
juiz deles.” 

Hoje pretendo expor a continuidade do argumento de Paulo, 
presente no verso 15. O argumento paulino tem como objetivo 
principal mostrar que Cristo — que foi constituído Juiz de vivos 
e mortos (Cf. At 10.42) — também julgará os gentios, mas não 
segundo a revelação especial, porém, segundo a luz que receberam 
do conhecimento de Deus na criação (Cf. Rm 1.18-32) e na cons-
ciência moral (Cf. Rm 2.15). Vejamos. 

Paulo começa o versículo 15 dizendo que “estes” — isto é, os 
“gentios” (v. 14) — “mostram”, ou seja, tornam público e evidente 
a todos — e isso através do “procedimento” (v. 14) — a “norma  
da lei” gravada em seus corações. Mas o que é a norma da lei? A 
lei, como já vimos de acordo com o contexto maior, refere-se a 
revelação especial de Deus feita escrita na Bíblia. Mas e quanto a 
sua norma? 

O termo “norma” (ἔργον/ergon = obra/ação) tem o sentido de 
um “curso de ação exigido pela lei”. Segundo o comentarista pu-
ritano Matthew Henry (1662-1714), Paulo aqui “(...) não quer di-
zer aquela obra que a lei ordena, como se pudessem produzir uma 
obediência perfeita; mas aquela obra que a lei faz. A obra da lei 
é nos direcionar o que fazer, e nos examinar o que fizemos.” Ou 
seja, a lei possui implicações práticas e são a essas implicações que 
Paulo se refere. O mandamento de não roubar (Cf. Ex 20.15), por 
exemplo, é praticado (“obrado”) quando alguém busca viver ho-
nestamente respeitando a propriedade e o direito de posse alheio. 
A norma (obra) da lei é essa vida honesta. 

Paulo está dizendo que o gentio tem a consciência desta norma 
— daquilo que deve ser feito de acordo com a lei —, pois a norma 
está “gravada” (γραπτὸν/grapton = inscrito, no sentido figurativo) 
no seu “coração” (καρδία/kardia = substantivo que denota a sede e 
o centro de toda a vida física e espiritual, no entanto, Calvino diz 
que “(...) a palavra coração [não] deve ser tomada para a sede das 
afeições, mas apenas para o entendimento, como é encontrado em 

A norma da Lei no coração

Deuteronômio 29:4”). 
Sendo Deus o criador de todos os seres humanos, podemos ver-

dadeiramente inferir que o autor desta gravação da norma da lei na 
consciência, isto é, no entendimento de todos, foi o próprio Deus. 
“A consciência é aquela vela do Senhor que não foi completamente 
apagada.”, declara Matthew Henry.

Agora, para que serve essa consciência da norma da lei ins-
crita na mente humana? Ela serve de critério por meio do qual 
os gentios “(...) distinguem entre o que é justo e injusto, entre o 
que é honesto e desonesto.”, comenta Calvino. A norma da lei é 
como uma testemunha no tribunal interno — mais uma vez, in 
foro conscientiae — de suas consciências e pensamentos morais; 
e o que faz essa testemunha? Ela, mutuamente, acusa-os de ofen-
sa (κατηγορούντων/katēgorountōn = acusando-se) quando suas 
ações são contrárias a própria norma, mas também os defende 
(ἀπολογουμένων/apologoumenōn = defendendo-se) quando são 
acusados mas suas ações estão de acordo com a norma. “Pela cons-
ciência de ter feito o bem”, diz Calvino “(...) os homens se susten-
tam e se confortam; aqueles que estão conscientes de terem feito 
o mal, são internamente assediados e atormentados.” Como uma 
bússola moral, a norma da lei funciona como um critério de auto-
-avaliação dos gentios.

Por fim, é importante dizer que Paulo “(...) não fala [aqui no v. 
15] do poder de cumprir a lei, mas do conhecimento dela”, e um 
conhecimento amplo e geral, e não um conhecimento pleno da lei, 
mas “(...) apenas algumas sementes do que é certo implantadas em 
sua natureza, evidenciadas por atos”, diz Calvino. Note também 
que Paulo refere-se a esse processo de auto-acusação e auto-defesa 
não somente no tempo presente (como fato em atual realização 
na consciência dos gentios), mas também no tempo futuro, “no 
dia em que Deus, por meio de Cristo Jesus, julgar os segredos dos 
homens, de conformidade com o meu evangelho”. No grande Dia 
do Senhor – a segunda vinda de Cristo – os segredos dos homens 
(suas consciências), gentios e judeus, serão também julgados por 
Deus em Cristo. Todavia, isso analisaremos no próximo artigo, se 
Deus permitir. 

Queridos leitores, vamos agora às aplicações finais. O que pode-
mos aprender com a exposição de hoje? Em primeiro lugar, apren-
damos a vermos a Deus como criador de toda a raça humana e 
todos os seres humanos como suas criaturas, ainda que caídas e 
manchadas em pecado. Em segundo lugar, aprendamos que Deus 
graciosamente implantou na consciência de todos a norma da lei, 
criou seres morais e não neutros, a fim de não deixar a raça huma-
na na escuridão plena de sua própria depravação, mas concedeu 
um guia geral sobre o bem e o mal, que preserva a vida natural e faz 
possível o crescimento ordinário das civilizações. Em terceiro lu-
gar, aprendamos também a amar e valorizar as Escrituras Sagradas, 
que é o guia perfeito da vontade do Senhor, sua revelação especial 
dada a nós, enquanto muitos – distantes da Palavra – permanecem 
apenas com a consciência geral da norma da lei. Em quarto e úl-
timo lugar, aprendamos que Deus é justo em seus juízos, e julgará 
os gentios de acordo com a luz que receberam na consciência, caso 
não conheçam ou venham a conhecer a revelação especial nas Es-
crituras. Os tais não são inocentes, mas se tornaram indesculpáveis 
por rejeitarem o Senhor e não viverem de acordo com Sua luz dis-
posta na natureza e na consciência (Cf. Rm 1.19-22).

Amém.

Fernando Razente é professor de Filosofia e Ciência da Religião no Centro 
Universitário São Camilo (SP) e das disciplinas de História, Filosofia, Sociologia 

e Cultura Religiosa no Colégio Coração de Jesus e Colégio Platão (Maringá). 
É diácono ordenado na Igreja Presbiteriana do Brasil em Nova Esperança e 

coordenador da Associação Brasileira de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá).
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O Índice de Confiança 
do Empresário do Comér-
cio (ICEC) paranaense al-
cançou 103,9 pontos em 
julho, registrando elevação 
de 2,8% na comparação 
com junho. Os dados são 
da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC) e 
da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turis-
mo do Paraná (Fecomércio 
PR). O índice nacional fi-
cou em 107,4 pontos, com 
redução de 0,7% na varia-
ção mensal.

O principal fator que 
contribuiu para o aumen-
to da confiança do empre-
sariado paranaense foram 
as Condições Atuais do 
Empresário do Comércio 
(ICAEC), com 79,8 pontos, 
e crescimento de 8% sobre o 

ECONOMIA

Índice de Confiança do Empresário do
Comércio paranaense sobe 2,8% em julho

Avaliação dos empresários sobre as condições atuais impulsiona aumento

mês anterior. As projeções 
de investimentos também 
apresentaram crescimento 
no estado, com o subin-
dicador Investimentos do 
Empresário do Comércio 

(IIEC) marcando 104,6 
pontos e com aumento de 
3,4% na variação mensal.

No entanto, os empre-
sários ainda demonstram 
cautela em relação ao fu-

turo. O Índice de Expec-
tativas do Empresário do 
Comércio (IEEC) ficou em 
127,2 pontos e teve redu-
ção de 0,6% comparado a 
junho.

As empresas de médio 
e grande porte são as mais 
reticentes, com ICEC em 
100,8 pontos, uma redução 
de 6,4% na variação men-
sal. A avaliação dos diri-
gentes sobre o cenário atual 
(-2,5%), expectativas para 
o futuro (-5,2%) e planos 
de investimentos (-10,6%) 
pioraram em relação a ju-
nho.

Entre as micro e peque-
nas empresas, o indica-
dor marcou 103,9 pontos, 
com elevação de 3% sobre 
junho. Os fatores de cres-
cimento foram o ICAEC, 
com alta de 8,2%, e o IIEC, 
com aumento de 3,6%. No 
entanto, as Expectativas do 
Empresário do Comércio 
(IEEC) caíram 0,5%.

Fonte Fecomércio/PR

A atuação das mesárias e 
dos mesários é fundamen-
tal para o fortalecimento da 
democracia e da cidadania. 
Além de reforçar a transpa-
rência e a legitimidade das 
eleições, as mesárias e os 
mesários auxiliam as elei-
toras e os eleitores e con-
tribuem ativamente para a 
eficiência do processo elei-
toral. As Eleições Munici-
pais de 2024 acontecem nos 
dias 6 (1º turno) e 27 de ou-
tubro (eventual 2º turno). 

As funções desses cola-
boradores da Justiça Elei-
toral vão desde controlar o 
fluxo na seção eleitoral, que 
começa com a chegada das 
eleitoras e dos eleitores e 
com a organização da fila, 
até a conferência de do-
cumentos de identificação 
dos eleitores no caderno 
de votação. Eles também 
preenchem um documento 
chamado de ata da votação 
e da mesa receptora, no qual 
devem ser registradas todas 
as ocorrências observadas 
ao longo do dia da eleição. 

Como saber se foi con-
vocada ou convocado? 

As mesárias e os mesá-
rios que trabalharão nas 
Eleições Municipais de 2024 
começaram a ser designados 
no dia 9 de julho. De acordo 
com o Calendário Eleitoral, 
o prazo para que juízas e 
juízes eleitorais publiquem 
editais com os nomes e os 
locais de atuação das pes-
soas que farão parte das 
mesas receptoras de votos e 
de justificativas vai até o dia 
7 de agosto. Nesse período, 
ainda serão divulgadas as 
nomeadas e os nomeados 
para servirem como apoio 
logístico, inclusive nos Tes-
tes de Integridade da Urna 
Eletrônica. 

Quem pode ser mesária 
ou mesário? 

✓ Eleitoras e eleitores 
maiores de 18 anos, em si-
tuação regular com a Justi-
ça Eleitoral, podem receber 
uma convocação para tra-
balharem como mesárias e 

É mesária ou mesário? Saiba mais sobre as
atribuições dessa função nas Eleições 2024

Eleitoras e eleitores em situação regular podem se cadastrar a qualquer momento pela internet

mesários ou podem se vo-
luntariar.  

Para checar se está em 
dia com a Justiça Eleitoral, 
basta consultar o sistema Si-
tuação Eleitoral. 

Como se voluntariar 
para trabalhar na eleição? 

A Justiça Eleitoral man-
tém uma página exclusiva 
dedicada às mesárias e aos 
mesários: no Canal do Me-
sário, é possível conferir um 
passo a passo sobre como se 
inscrever para ser mesária 
ou mesário, além de tirar 
todas as dúvidas sobre as 
funções a serem desempe-
nhadas no dia da eleição.  

Ao entrar na aba para se 
voluntariar, você será en-
caminhado para realizar o 
cadastro na página do res-
pectivo tribunal regional 
eleitoral (TRE). O cadastro 
também pode ser feito pelo 
aplicativo e-Título. 

Após se inscrever, seu 
nome entrará para uma lis-
ta e, quando houver neces-
sidade, a zona eleitoral fará 
a convocação. O cadastro 
para ser mesário voluntário 
é permanente, mas, neste 
ano, as nomeações acon-
tecem entre julho e agosto, 

com eventuais substituições 
até outubro.

Quem não pode se vo-
luntariar para a função? 

X Candidatas, candida-
tos e parentes, ainda que 
por afinidade, até o segundo 
grau, inclusive, cônjuges 

X Integrantes de diretó-
rios de partidos políticos ou 
federação que exerçam fun-
ção executiva 

X Agentes policiais 
X Ocupantes de cargos 

de confiança do Poder Exe-
cutivo 

X Pertencentes ao servi-
ço eleitoral 

X Eleitoras ou eleitores 
menores de 18 anos

Benefícios 
O trabalho não é remu-

nerado, mas concede vários 
benefícios: 

✓ Os dias trabalhados 
podem contar como horas 
complementares em cursos 
universitários (consulte o 
TRE do seu estado para ver 
se esse benefício se aplica a 
você). 

✓ Em caso de empate em 
concurso público, a mesária 
e o mesário podem ter van-
tagem para o desempate (se 
isso estiver previsto no edi-

tal). 
✓ No dia da eleição, a 

mesária e o mesário rece-
bem auxílio-alimentação 
no valor de R$ 60 por turno 
trabalhado (Portaria TSE nº 
63/2023). 

✓ A mesária e o mesá-
rio têm direito a dois dias 
de folga por cada dia tra-
balhado, ao concluírem o 
treinamento, sem perda de 
salário (as folgas devem ser 
negociadas com a empresa, 
o órgão ou a instituição em 
que a mesária ou o mesário 
trabalhava na época da elei-
ção). 

Mesários recebem trei-
namento? 

A participação nos trei-
namentos depende de no-
meação da mesária ou 
do mesário pelo cartório 
eleitoral, que fornecerá as 
instruções de acesso ao 
treinamento. Na carta de 
convocação, será informada 
a modalidade de treinamen-
to para as pessoas seleciona-
das, podendo ser presencial, 
pelo Ambiente de Aprendi-
zagem do TSE ou pelo apli-
cativo Mesário.

O conteúdo do treina-
mento aborda as funções 

das mesárias e dos mesários, 
as condutas na seção eleito-
ral, a montagem da seção, a 
instalação e a operação da 
urna eletrônica, o sigilo do 
voto, as prioridades para 
votar, o fluxo de votação, a 
segurança da urna eletrôni-
ca e dicas para enfrentar a 
desinformação. 

A mesária e o mesário 
poderão fazer mais de um 
tipo de treinamento. Con-
tudo, a cumulação de várias 
modalidades de treinamen-
to equivale a somente um 
dia de convocação, conce-
dendo, portanto, dois dias 
de folga. 

Atenção: quem já atuou 
como mesária ou mesário 
precisa refazer o treinamen-
to a cada ano eleitoral. A ex-
periência do mesário conta 
muito, mas é importante 
fazer o novo treinamento, 
pois sempre são incorpora-
das novidades ao material. 
Além disso, o curso também 
é uma oportunidade de re-
lembrar os procedimentos 
realizados pelos integrantes 
da mesa receptora de votos. 

E se a pessoa for convo-
cada e não puder ir?   

A pessoa convocada que 

deixar de se apresentar para 
os trabalhos eleitorais deve-
rá justificar formalmente o 
motivo de sua ausência ao 
juízo eleitoral em até 30 dias 
após a eleição. Se a justifica-
tiva não for apresentada ou 
não for acolhida pela Justi-
ça Eleitoral, os convocados 
poderão pagar uma multa. 
A base de cálculo da san-
ção está prevista na Reso-
lução TSE nº 23.659/2021, 
que dispõe sobre a gestão 
do cadastro eleitoral e sobre 
os serviços eleitorais corre-
latos.  

Se a pessoa que faltar for 
servidora pública, a pena 
será de até 15 dias de sus-
pensão do trabalho, penali-
dade que poderá dobrar se 
a ausência da mesária ou do 
mesário causar prejuízo às 
eleições, como o não fun-
cionamento de uma seção, 
por exemplo. 

Para cancelar a sua ins-
crição como mesário volun-
tário, é necessário entrar em 
contato diretamente com o 
cartório eleitoral, mas isso 
não o impede de ser convo-
cado caso o número de vo-
luntários não seja suficiente. 

Fonte TSE
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A Polícia Militar do Paraná 
(PMPR), por meio do Batalhão de 
Polícia Rodoviária (BPRv), apreen-
deu na madrugada desta segunda-
-feira (29) 203 quilos de maconha, na 
PR-323, no município de Cruzeiro 
do Oeste. A apreensão aconteceu no 
quilômetro 285 da rodovia estadual, 
durante uma ação de fiscalização.

Após a equipe de Operações com 
Cães suspeitar de um veículo carre-
gado com vários fardos embalados, 
deu ordem de parada ao condutor, 
que admitiu estar transportando 
drogas. A equipe policial ainda des-
cobriu que o veículo utilizado havia 
sido furtado há cerca de dois meses 

Polícia Militar do Paraná 
apreende mais de 200 
quilos de maconha em 

Cruzeiro do Oeste
Após a equipe de Operações com Cães suspeitar de um 

veículo carregado com vários fardos embalados, deu ordem 
de parada ao condutor, que admitiu estar transportando 
drogas. A equipe policial ainda descobriu que o veículo 
utilizado havia sido furtado há cerca de dois meses na 

cidade de São Paulo e tinha sua placa alterada.

na cidade de São Paulo e tinha sua 
placa alterada. O motorista afirmou 
que estava apenas transportando a 
droga. A passageira, uma mulher de 
45 anos, disse que não tinha conheci-
mento do conteúdo das embalagens.

O motorista, de 33 anos, e a pas-
sageira foram encaminhados à Dele-
gacia de Polícia Civil de Umuarama, 
juntamente com a droga apreendida.

A ação reitera o compromisso da 
Polícia Militar do Paraná com efi-
ciência de suas ações, visando asse-
gurar a ordem e a segurança nas es-
tradas e comunidades paranaenses.

AEN

Polícia 
Militar do 
Paraná 
apreende 
mais de 200 
quilos de 
maconha em 
Cruzeiro do 
Oeste

Foto: PM
PR
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“

Foto: Cresol
A Cresol Pioneira vem se 

destacando por seu compro-
misso social e impacto posi-
tivo na comunidade. Desde 
a realização da assembleia 
geral ordinária, realizada em 
março a Cooperativa adotou 
o Fundo Social. Com objetivo 
de apoiar ações desenvolvidas 
por entidades nas áreas de 
atuação da Cresol Pioneira. 

Desde o início do projeto, 
a instituição já aprovou 57 
projetos, totalizando um in-
vestimento de R$ 713.545,42 

Cresol Pioneira impacta mais de 84 mil pessoas
com projetos apoiados pelo Fundo Social  

Programa Social da Cresol entrou em vigência em 2024, ao todo poderão ser liberados mais de R$ 1,7 milhões

A APAE de Lobato foi uma das entidades assistidas pelo fundo social na região Noroeste do Paraná

Com um total de mais de 84.666 pessoas 
impactadas até o momento, a Cresol 

Pioneira demonstra seu engajamento em 
promover o desenvolvimento sustentável e 

o bem-estar da população local". 

em iniciativas de cunho edu-
cacional, cultural, ambiental, 
inclusivo, social e esportivo.

A APAE de Lobato foi 
uma das entidades assisti-
das pelo fundo social na re-
gião Noroeste do Paraná, de 
acordo com o presidente da 
instituição, Daniel Gomes da 
Rocha, o recurso veio para 
beneficiar as pessoas atendi-
das “Com o recurso conse-
guimos fazer investimento 
como oficinas de artesanato 
e também melhorias estru-
turais que trouxeram flexibi-

lidade, conforto e comodida-
de”, destacou. 

Com um total de mais 
de 84.666 pessoas impacta-
das até o momento, a Cresol 
Pioneira demonstra seu en-
gajamento em promover o 
desenvolvimento sustentável 
e o bem-estar da população 
local. 

Para o conselheiro presi-
dente, Geraldo Maziero, os 
projetos aprovados abran-
gem uma variedade de áreas, 
contribuindo para a melhoria 

da qualidade de vida e o for-
talecimento da comunidade. 
“Nosso principal objetivo é 
de fortalecer ações desen-
volvidas por entidades e que 
atuem em benefício das co-
munidades”, destacou. 

Essa iniciativa da Cresol 
Pioneira reafirma seu papel 
como agente de transforma-
ção social, investindo em 
projetos que geram impacto 
positivo e promovem a inclu-
são e a diversidade. Com um 
olhar atento às necessidades 
da comunidade, a institui-

ção segue demonstrando seu 
compromisso com o desen-
volvimento humano e social.

Sobre a Cresol

Com 29 anos de história, 
mais de 900 mil cooperados 
mais de 900 agências de rela-
cionamento em 19 Estados, a 

Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coo-
perativas do País. Com foco 
no atendimento personaliza-

do, a Cresol fornece soluções 
financeiras para pessoas físi-
cas, empresas e empreendi-
mentos rurais.

SocialSocial
Osvaldo Vidual

Aniversariantes

Oswaldo Manzotti Júnior

Sergio Roberto Sassi

Lígia Giroto BentoAlessandra Fabril Manzotti

Arthur Romanhole de Marchi Maria Albertini

Ademilson Pereira

Ana Carolina Gonçalves Sirlene Longhin

Rodeada pelo 
carinho da família, 
marido, filhas, 
genros e netos, a 
empresária Cristina 
Herrero, diretora 
da Conti Beer, 
comemorou idade 
nova recebendo os 
parabéns de seu 
círculo de amigos e 
colaboradores.

Curso promovido pelo 
Centro de Estudos Filo-
sóficos de Santos, dias 8, 

15, 22 e 29 de agosto de 
2024, sempre a partir das 
20h

Prof. Renato Nunes 
Bittencourt 

8 de agosto: As discu-
tidas origens do Capita-
lismo: Max Weber (Ética 
Protestante e o Espírito 
do Capitalismo),Werner 
Sombart (Os Judeus e a 
vida econômica)

15 de agosto: Vícios 
Privados, Virtudes Públi-
cas. Os fundamentos éti-
cos do liberalismo. Man-
deville e Adam Smith

22 de agosto: Iluminis-
mo, Panóptico e Socieda-
de Disciplinar

29 de agosto: A cri-
se do mundo moderno: 
Schopenhauer e Nietzs-
che 

Os inscritos receberão 
material didático exclusi-
vo. Carga horária de 8h

A atividade será grava-
da e quem não conseguir 
assistir ao vivo poderá 
acessar a gravação poste-
riormente

Inscreva-se em para-
digmas.com.br/cursos

Capitalismo e 
Modernidade: Filosofia, 

Economia e Política 
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